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PANORAMA
O
 Brasil teve uma produção de música erudita bem vasta e rica que apesar de não ser tão conhecida como a música popular, a música clássica brasileira remete suas origens ao período de colonização dos portugueses percorrendo um caminho de cinco séculos de desenvolvimento e aperfeiçoamento bem como mudança de concepções e de ideais.
A música erudita brasileira ainda é muito pouco conhecida tanto pelos estrangeiros quanto pelos estudiosos, músicos (brasileiros) e pessoas em geral. Conhecemos muito mais sobre os compositores europeus desde o período renascentista do que os brasileiros e suas obras. O que acontece é que ao falar de música brasileira já se vem a mente música popular, mpb ou bossa nova. Não há como negar que existe uma supremacia desta sobre aquela. São poucas as pessoas que conhecem artistas como Nelson Freire, Padre Nunes Garcia, Alberto Nepomuceno, Cláudio Santoro ou Camargo Guarniere dentre muitos outros. Até mesmo para os músicos já se encontra uma enorme dificuldade em encontrar material sobre estes, dificultando ainda mais sua difusão.
Por volta da década de 1710, muitos compositores portugueses foram estudar na Itália – grande centro musical que predominava e influenciava os outros lugares na época – com o incentivo do Rei Dom João V para absorver o estilo musical italiano, além de muitos músicos famosos italianos como Domenico Scarllatti serem financiados para trabalhar em Portugal. Como o Brasil foi a mais importante colônia de Portugal, teve uma produção musical em sintonia com as mudanças e tendências da metrópole adotando seus moldes. Minas Gerais teve uma produção musical bem intensa devido ao período de extração de ouro além de outras cidades se destacarem como Vila Rica, Salvador e Rio de Janeiro.
A sociedade brasileira nos primeiros períodos da colonização o engenho era o principal centro de povoamento e produção e a Casa Grande era o centro administrativo e social onde eram promovidos educação, casamentos, batizados dentre outros. Sendo que a música deste período estava infiltrada nas relações sociais e nos momentos de lazer juntamente com sua contribuição religiosa. Muitos negros escravos e libertos (após o período da abolição) trabalhavam em orquestras para entreter bailes ou tocar em missas e na verdade foram eles que atuavam em maior número nesses estabelecimentos, dando uma contribuição musical muito grande.
Na sociedade colonial, a música estava presa ao princípio da funcionalidade e aos aspectos morais, sociais e religiosos predominantes na época. Era a religião e o poder político que ditavam o gosto. O compositor deveria adaptar seu espírito criativo de acordo com o que seu patrão pedia. Entretanto ser músico da corte ainda era favorável devido a oportunidade de estudos e aperfeiçoamentos, de mostrar sua arte, ter contato com outros artistas estrangeiros e obter um certo status social. Um grande representante deste período foi o Padre José Maurício Nunes Garcia foi um grande representante. 
Foi a partir da semana de arte moderna de 1922, que na concepção de libertar o Brasil dos moldes e influências europeias de se fazer arte que os intelectuais, artistas e estudiosos passaram a valorizar a influência dos povos africanos e indígenas na nossa cultura. Em geral, todas as manifestações musicais anterior a esse período foram menosprezadas por estarem ainda presas aos moldes coloniais do classicismo e não ter nenhuma referência às influências indígenas e africanas. 
Na verdade esse nacionalismo exacerbado teve uma vasta importância para os novos rumos da música (e da arte em geral) brasileira, apesar de atualmente essa ideia de já é uma tendência ultrapassada, já que com a atual globalização culturas de todas as partes do planeta dialogam influenciam umas sobre as outras, além do fato de que os compositores coloniais tiveram uma função muito importante que foi a de dar o passo inicial a música clássica brasileira e também por ser impossível a música não ser influenciada pela sociedade na qual está inserida. 
A seguir mostraremos uma breve biografia de alguns compositores de música de concerto brasileiros que de alguma forma se valeram dos elementos africanos e indígenas em sua música.

ALBERTO NEPOMUCENO
C
earense, nasceu em Fortaleza em 06 de julho de 1864. Seu pai, violinista, professor, regente e organista da Catedral de Fortaleza o iniciou em seus estudos musicais. Após fazer uma turnê musical no Nordeste para arrecadar fundos foi a Europa para estudar com grandes nomes da música. Ao voltar ao Brasil dando ênfase ao abrasileiramento da música erudita nacional. Apresentou uma série de canções em português, já que na época só se cantava em italiano além de compor inúmeras obras com rítmicas populares como as do maxixe e lundu. Faleceu no Rio de Janeiro em 16 de outubro de 1920 Exemplos de suas obras são O Guaratuja, Dança de negros, Seis valsas humprísticas dentre outras.

Heitor Villa Lobos
N
asceu no dia 5 de março de 1887. Seu pai era bibliotecário e músico amador e foi que lhe deu os primeiros conhecimentos musicais. Eram muito constantes em sua casa saraus promovidos por seu pai nos quais participavam muitos músicos. Teve uma vivência musical muito vasta, aprendeu violoncelo, piano e violão. Tocou tanto em orquestras como nas famosas rodas de choro da época. Tinha uma grande admiração pelo compositor barroco alemão J.S. Bach e também pela cultura popular e folclórica brasileira. Segundo ele seu primeiro livro foi o mapa do Brasil. Fez uma expedição pelo nordeste e pelo norte do Brasil passando pela Amazônia para registrar e assimilar a música destas regiões. Por volta de 1923 através de patrocínios vai a Paris para divulgar a música latino americana. Em Paris também estudou com grandes músicos absorvendo muita coisa. Mais tarde estudou e atuou também nos Estados Unidos, mas na verdade em suas músicas a identidade nacional tem um grande peso e presença. É um compositor de enorme destaque no cenário internacional sendo muito admirado mais sua obra ainda carece de estudo e catalogação. Faleceu em 17  de Novembro de 1959. Trenzinho Caipira, Bachianas Brasileiras, os Estudos para violão e os Choros para piano são algumas de suas obras mais conhecidas.

CAMARGO GUARNIERI
N
asceu em 01 de fevereiro de 1907 na cidade de Tietê em São Paulo. Iniciou seus estudos musicais aos 10 anos de idade. Começou a compor regularmente após a Semana de arte Moderna iniciando como compositor essencialmente brasileiro por volta de 1928 aos 21 anos com as músicas Dança Brasileira e Canção Sertaneja. Ocupou grandes cargos na música brasileira além ter conquistado vários prêmios importantes no cenário nacional e internacional. Diferente de seus antecessores, ele não partiu da música europeia para a brasileira, mas já iniciou-se a partir da música do Brasil. Compôs obras em todos os estilos totalizando num total de aproximadamente 700 obras. Faleceu em 13 de janeiro de 1993 em São Paulo após receber o prêmio  “Gabriela Mistral”, pela OEA (Washington), com o título de “Maior Compositor Contemporâneo das Três Américas”.

GUERRA PEIXE
N
asceu em Petrópolis (RJ) em 18 de março de 1914, de ascendência portuguesa. Aos sete anos já tocava violão, violino e piano de ouvido. A presença da música popular em sua vida foi constante. Foi iniciado pelo pai nas rodas de choro desde cedo e tocava violino pelas ruas nos dias de carnaval. Estudou composição no Conservatório Brasileiro de música no Rio de Janeiro e foi integrante do movimento “Música Viva” juntamente com o alemão radicado no Brasil Koellreutter. Pesquisou muito as tradições musicais brasileiras como o maracatu, xangô, carimbo, coco, frevo, jongo, dentre muitas outras que passaram a influenciar sua obra. O número de suas obras é bem vasto, abrangendo todos os gêneros musicais. São famosas as suítes para violão, desafios para piano, Petrópolis de minha infância, dentre muitas outras.

CLÁUDIO SANTORO
N
asceu em Manaus, em 23 de novembro 1929. Foi um dos mais polivalentes músicos de nosso tempo, menino prodígio, grande intérprete, compositor, instrumentista, maestro, professor e pesquisador e uma produção composicional bem vasta abrangendo por volta de 500 obras como óperas, música de câmara, música vocal, instrumental, eletroacústica e 14 sinfonias. Faleceu em 27 de março de 1989 em Brasília. Algumas de suas obras são: Paulistanas, Adágio para Cordas e Brasiliana.	
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